
Contribuição ao estudo das Gregarinas (*)

por

(Com as estampas 1—6).

Introdução.

O presente trabalho representa o

resultado de pesquizas que encetámos

em Setembro de 1917, sob a orientação

dos DRS. OLYMPIO DA FONSECAFI-

LHO e ARISTIDES MARQUESDA CU-

NHA, Assistentes do Instituto Oswaldo

Cruz.

Em doze Notas-prévias que publica-

mos no BRASIL-MEDICO durante o ano

de 1918, descrevemos 16 especies novas

de gregarinas além de termos estabele-

cido dois géneros novos. Num deles in-

cluimos uma especie dentre as novas

formas que descrevemos, estabelecendo

outro para uma gregarina já anterior-

mente conhecida. Das gregarinas conhe-

cidas damos a redescrição de duas delas

por havermos observado alguns detalhes

não referidos pelos autores que as des-

creveram.

Os artrópodes por nós e.Kaminados

atingiram o numero de 471, todos eles

colhidos no Rio de Janeiro (Leme e Man-

guinhos), em diferentes épocas do ano.

Dos miriapodes colhidos e examinados
pelo DR. OLYMPIO DA FONSECAFI-

LHO quando em viagem scientifica pelo

rio PARANA' (Estado de São Paulo),

verificámos somente duas especies de

gregarinas já conhecidas: STENOPHO-
RA JULI e STENOPHORACOCKEREL-
LAE.

Só conseguimos verificar o ciclo evo-

lutivo de vima gregarina depois de dez

mezes de pesquisas, pois os esporos des-

tes protozoários eram sempre raríssimos,

embora tivéssemos examinado artrópodes

em todas as estações do ano. O único

animal que apresentou grande numero
de esporos foi um oligoqueto (GLOSSOS-

COLEX WIENGREENI) apanhado pelo

DR. O. DA FONSECAFILHO nos arredo-

res do Rio de Janeiro (GÁVEA); apro-

veitando então o grande numero de es-

poros do MONOCYSTIS PERFOR\NS
Pinio. 1918 existente no tecido parasitado

(testículo) cavidade geral e nas fezes.

(1) Trabalho laureado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro com o premio

*'Gunning" de Historia Natural (1919).
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resolvemos observar a formação dos es-

porozoitos in vitro, o que consesjuimos

com relativa facilidade.

Histórico brasileiro.

Sobre o assunto presente só conhe-

cemos um trabalho brasileiro, do Pro-

fessor DR. PEDRO SEVERIANO DE
MAGALHÃES, publicado nos «Archives

de Parasitologie» de Paris, em 1900.

Actualmente o Professor DR. GUSTAVO
HASSELMANN, da Escola de Agricul-

tura, publicou em o BRASIL-MEDIGO
cinco notas-previas sobre esporozoarios

e descreveu algumas especies novas de
gregarinas além de ter estudado muito
bem o ciclo evolutivo destes protozoá-

rios.

Técnica.

OBTENÇÃODE MATERIAL PARA
ESTUDOS.—Entre os invertebrados que
mais frequentemente são parasitados

pelas gregarinas, estão os artrópodes,

anelídeos, moluscos, equinodermes etc.

Dos artrópodes, o mais fácil de obtenção

é a barata STYLOPYGA AMERICANA
que entre nós é parasitada pelas seguin-

tes especies: GREGARINABLATTARUM
von Siebold, PROTOMAGALHAENSIA
SERPENTULA (MAGALHÃES, 1900) e

GREGARINA LEGERI Pinto, 1918.

Uma vez morto o artrópode, molus-

co etc. pelo clorofórmio ou éter retira-se

o intestino <^ue deve ser aberto longi-

tudinalmente por meio de uma pequena
tezoura que possua as extremidades bem
ponteagudas. Feito isto, podemos muitas

vezes observar a olho nú, pequenos bas-

tonetes de côr branca; com uma pipeta

aspira-se o conteúdo intestinal juntamen-

te com os pequenos bastonetes brancos

e examina-se ao microscopio com pe-

queno aumento (Obj. A. ZELSS). Verifi-

cada a presença de gregarinas no intes-

tino do animal morto, faz-se a fixação

do órgão parasitado para ulteriormente

inclui-lo em parafina afim de praticarem-

se cortes histológicos. Nestes cortes en-

tão,, iremos procurar as formas endoce-
lulares das gregarinas.

Preparados.

Os preparados podem ser a fresco

ou corados. Os preparados corados fi-

zemo-los pelo método de HEIDENHAIN,
hematoxilina de DELAFILD ou hema-
toxilina de HANSEN. Os cotes de intes-

tino contendo formas endocelulares fo-

ram igualmente coloridos pelo método
de HEIDENHAIN que sempre deu bons
resultados.

Para os estudos de sistemática será

melhor desenhar o protozoário quando
vivo. pois com a fixação e coloração

muitas vezes as gregarinas se fragmen-

tam devido as dimensões exageradas que
elas apresentam.

Estudo dos géneros e especies brasi-

leiras.

Durante nossas pesquisas sobre es-

porozoarios do Brasil verificámos a exis-

tencia de seis géneros de gregarinas, sen-

do que dois deles foram por nós estabe-

lecidos. No estudo sistemático de algu-

mas especies, encontrámos certas difi-

culdades para coloca-las em géneros já

conhecidos, e como não possuisemos ba-

se scientifica para crear novos géneros

colocámos provisoriamente algumas es-

pecies no genero G/?/iGA7?/ A^A, DUFOUR
até que estudos posteriores elucidem me-
lhor a classificação daquelas especies.

Gregarinas polscisttdes (Cefalinas).

L Fam. STENOPHORIDAE(LÉGER
et DUBOSCQ, 1904.) PINTO,
1918.

a) Genero STENOPHORALABBE'.
1899.

b) Genero FONSECAIAPINTO, 1918.

II. Fam. GREGARINIDAE LABBE',
1899.

a) Genero GREGARINA DUFOUR»
1828.
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b) Genero PROTOMAGALHAENSIA
PINTO, 1918.

III. Fam. ACTI NOCEPHALI DAELÉ-
GER, 1892.

a) Genero BOTHRIOPSIS SCHNEI-
DER. 1875.

Oregarinas monocistides (Acefalinas).

I. Fam. MONOCYSTIDAEBUTS-
CHLI, 1822.

a) Genero MONOCYSTIS STEIN.
1848

Genero Fonsecaîa PINTO, 1918.

Diagnose do genero.— Gregarina po-

licislide com desenvolvimento intra ce-

lular, não formando sizigia. Esporocistos

lisos em forma de elipse alongada sem
linha equatorial, não reunidos em cadeia

e desprovidos de endo-esporocisto. Epi-

merito muito redusido e desprovido de

endoplasraa. Gregarina parasita de dipló-

pode. Cistos, desconhecidos.

Este genero é incluido na familia

das STENOPRORIDAELEGER et DU-
BOSCQ, 1904, cuja diagnose modificá-

mos, nela incluindo especies com espo-

rocistos desprovidos de linha equatorial

c sem endo-esporocisto.

Especie typo |do genero: Fonsecaîa

polymorpha PINTO, !9!8.

(Est. 1 Flg». 1-17).

Dimensões dos exemplares.- Forma
redonda (Figs. 2 e 3). Comprimento total

30 micra; comprimento do protomerito

8 micra; largura do mesmo 11 micra;

idem do deutomcrito 24 micra.

Forma intermediaria (Figs. 4 — 9).

Comprimento total 100 micra; idem do

protomerito 10 micra; largura do mes-

mo 14 micra; idem do deutomerito 48

micra.

Esporonte (tig. 17 ). Comprimento
total 170 micra; idem do protomerito

15 micra; largura do mesmo 18 micra;

idem do deutomerito 80 micra. Nucle»
com 10 micra; cariosoma com 3 micra.

Dimensões do esporo. — (Fig. 1).

Comprimento 18 micra por 8 micra de
largura. Relações entre as dimensões do
esporonte (Fig. 17); relação entre o

comprimento do protomerito e o compri-
mento total da gregarina 1:11,3. Rela-

ção entre a largura do protomerito e a

do deutomerito 1 :4,4. Relação entre a

largura do protomerito para o compri-

mento do mesmo 1:1,2.

Descrição. —A Fonsecaia polijmorpha

se apresenta sob duas formas distinctas,

entre as quais existem tipos intermedia-

rios. São elas: forma redonda (Figs. 2

e 3) aparentemente desprovida de epi-

merito, e forma longa (Figs. 4-17) com
epimerito quasi constante, mas algumas

vezes rudimentar.

Forma redonda.— (Figs. 2 e 3). Gre-

garina com 30 micra de diâmetro apre-

sentando um protomerito hemisférico

com 8 micra de comprii.:ento por 11

micra de largura. Deutomerito quasi

sempre completamente esférico com epi-

cito bastante desenvolvido; mede o deu-

tomerito cerca de 24 micra de diâmetro.

O septo é plano.

Forma longa. — (Figs. 4—17). Epi-

merito rudimentar em alguns exemplares

e, além disso, faltando algumas vezes;

esta parte da gregarina é sempre despro-

vida de endoplasma. O protomerito tem
a forma de cilindro achatado ou, ainda,

piriforme. O septo é ás vezes invisivel.

Deutomerito de morfologia bastante va-

riável nas formas longas do parasito.

Em alguns exemplares é cilindrico, po-

dendo terminar numa ponta que é sem-

pre romba. Em outros exemplares á

parte media do deutomerito corresponde

uma dilatação que se vae atenuando

para as duas extremidades; essa dilata-

ção algumas vezes em lugar de se locali-

sar na parle média do deutomerito, se

desloca em direção a uma das extremi-

dades, ficando nesses casos imia das por-

ções estreitadas mais alongada .que %
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outra, de modo a simular o parasito

um vaso provido de gargalo (Est. 1

Fig. 12).

Além dessas variações individuais da
forma do deutomerito, pôde um mesmo
exemplar de gregarina, em virtude de
uma contração anular dos mionemas,
apresentar luna especie de cintura que

se desloca ora num, ora noutro sentido

(Est. 1 Fig. 7). Nos esporontes que obser-

vámos, o deutomerito se apresentava com
forma ovoide (Est. 1 Fig. 17). Vimos um
esporonte com essa forma que gradati-

vamente foi se contraindo até tomar a

forma de uma pera (Est. 1 Fig. 11) dei-

xando ver na base, o protomerito de ta-

manho muito reduzido.

Epicito bastante espesso em quazi

todos os exemplares. Fibrilas de mionema
ora invisiveis nas partes anterior e média
do deutomerito. em toda a extensão dele.

Endocito de coloração castanha ou ama-
relada, provido de granulações sempre
mais condensadas no deutomerito. Em
um exemplar notámos nítido afastamento

dessas granulações da parte média do

deutomerito. na qual se formava uma
zona equatorial em que eram apenas vi-

síveis as fibrilas de mionema (Est. ' 1

Fig. 17). As granulações do deutomerito

podem se aglomerar na parte central dele.

deixando assim um espaço hialino nas

imediações do epicito (Est. 1 Fig. 9 A).

Núcleo. Esta parte do protozoário

também aparece sob diversos aspétos.

Em algumas gregarinas o núcleo é invi-

sível a fresco. Em outras se pôde apre-

sentar redondo, mostrando ou não, ca-

riosoma esférico e de tamanho variável,

visível a fresco. O núcleo é as vezes alon-

gado, em forma de rosacea (Est. 1 Fíg.

13) ou de pera (Est. 1 Fíg. 14).

Movimentos.— Nas formas redondas

e nos esporontes não observámos movi-

mentos; não se dando o mesmo nas gre-

garinas de tamanho médio, onde notá-

mos movimentos ora lentos, ora exagera-

dos. A gregarina se move sempre em
direção paralela ao seu eixo longitudinal.

fazendo geralmente um pequeno percur-
so para diante e logo em seguida outro
para traz. Nas formas de tamanho média
e que possuem mionemas, notámos que
a gregarina se dobrava ao meio e se des-

íocava para um e outro lado. Tais movi-
mentos nunca observámos nos esporontes

que eram quasi imóveis.

Cistos.— Não conseguimos observa-los

apezar de termos examinado grande nu-

mero de diplópodes.

Esporocistos. —Já descritos.

Procedencia do hospedador: Hospi-

tal Central do Exercito. Jockey-Club. Rio.

Época: Abril de 1918.

Hospedador: ORTHOMORPHAGRA-
CILIS C. Koch, 1847.

Habitat: intestino.

Stenophora cunhai PINTO, 1918.
(Est. 6 Figs. 87 e 88).

Dimensões da gregarina: comprimen-
to total 250 micra; idem do protomerito

50 micra; largura do mesmo 40 micra;

idem do deutomerito 30 micra.

Núcleo com 20 micra e cariosoma

10 micra.

Relações entre essas dimensões: re-

lação entre o comprimento do protomeri-

to para o comprimento do mesmo 1:1,2.

Protomerito apresentando uma parte

anterior globulosa seguida de lun estrei-

tamento anular. Para traz desse estreita-

mento existe uma nova porção dilatada

seguida de novo estreitamento que cor-

responde ao septo que o separa do deu-

tomerito. Ñaparte anterior do protomeri-

to existe uma serie de denticulações.

Deutomerito cilindro-curvo, apresen-

tando na parte anterior uma dilatação

semelhante á que se encontra na parte

posterior do protomerito. Epicito de es-

pessura uniforme. Fibrilas de mionema
muito desenvolvidas, formando mna es-

triação longitudinal facilmente visível.

Endocito claro, hialino com poucas gra-

nulações nas extremidades anterior e pos-

terior.

Núcleo redondo apresentando lun
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grande cariosomo central e tendo na
superficie uraa massa de cromatina com
a forma semi-lunar.

Hospedador: RHINOCRICUS PUGIO
Brõlemann, 1902. (Cóngolo).

Habitat: intestino.

Procedencia do hospedador: Rio de
Janeiro (Léme).

Época: novembro de 1917.

Stenophora lutzi PINTO, 1918.

(Ests. 2, 5 e 6 Figi. 32—30, 82-85^

Dimensões do protozoário.— Oscrvá-

mos exemplares livres na cavidade intes-

tinal do hospedador que mediam desde

15 miera até 210 miera. Comprimento
total do esporonte 210 miera; idem do

protomerito, 28 miera; largura do pro-

tomerito na parte posterior 28 miera;

idem do dcutomerito 35 miera; compri-

mento do epimerito 5 miera; largura do

mesmo 8 micra.

Relações entre tais dimensões.— Re-

lação entre o comprimento do protome-

rito e o comprimento total da gregarina

1:7,5. Relação entre a largura do deuto-

mérito e a do protomerito 1:1,2. Relação

entre a largura do protomerito e o com-

primento do mesmo 1:1.

Epimerito hemisférico, constante nas

formas intermediarias e ausente na mor
parte dos esporontes.

Protomerito cilindrico, possuindo sem-

pre uma cintura na parte média; ás

vezes nota-se na parte anterior lun ves-

tigio do epimerito que se destacou.

Deutomerito cilindrico, terminando

em ponta romba. Epicito flexível e de

espessura uniforme. Endocito de cor par-

da, granuloso no protomerito e no deu-

tomerito; aqui ás vezes ele é mais escuro

na parte anterior.

Núcleo redondo, quasi sempre colo-

cado na parte posterior do protista, pos-

suindo um cariosoma redondo e central.

Esporos e cistos desconhecidos.

Diagnose diferencial. A presente gre-

garina assemelha-se á STENOPHORA
DAUPHINIA WATSON, dela se distin-

guindo por não possuir poro e papilas na
parte anterior do protomerito. WATSON
não se refere á existencia do epimerito
na gregarina ácima citada, o que se ob-

serva em exemplares de STENOPHORA
LUTZI.

Hospedador: Rhinocricus (sp.).

Habitat: intestino.

Procedencia: Rio de Janeiro (Léme).

Época: Novembro de 1917.

Stenophora cruzi PINTO, Î918.

(Est. 6 Figs. 89.)

Comprimento total da gregarina 400
micra; idem do protomerito 30 micra;

largura do protomerito 40 micra; do deu-

tomerito 80 micra. Núcleo com 10 micra.

Relações entre essas dimensões: re-

lação entre o comprimento do protome-

rito e o comprimento total 1:13; relação

entre a largura do deutomerito para o
comprimento do mesmo 1:1,3.

Protomerito com a forma de cone

truncado. Deutomerito cilindrico em a
parte anterior estreitando-se na parte

posterior para terminar em ponta romba.

Esta gregarina apresenta sempre o deuto-

merito recurvado, Epicito de espessura

uniforme deixando transparecer nítidas

fibrilas de mionema. Em alguns pontos

existem dobras de tamanho variável,

dando assim a impressão de sulcos. En-

docito claro hialino, cheio de pequenas

granulações. Nos lados e na extremidade

posterior o endocito apresenta-se com
a forma vacuolar bastante pronunciada.

No protomerito existem granulações, não

havendo entretanto fibrilas de mionema.

Núcleo pequeno e redondo.

Habitat: intestino de Rhinocricus

(sp.).

Procedencia: Rio de Janeiro. (Léme).

Época: Dezembro de 1917.

Stenophora viannai PINTO, Î918.

íTst. 6 Figs. 90-92.;

Comprimento total do portista 900

micra a 1.000 micra; idem do
:

otomerita

GO micra; largura do protomeuLO 70 mi-*
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ira; idem do deutomerito 150 micra; epi-

merito 10 micra por 30 micra. Núcleo
30 micra.

Relações entre tais dimensões: rela-

ção entre o comprimento do prolomerito

e o comprimento total 1:16,6; relação

entre a largura do deutomerito e a do
protomerito 1:2,1; relação entre a largura

do protomerito para o comprimento do
mesmo 1:1.1.

Epimerito. Na parte anterior do pro-

hjraerito existe o epimerito que tern a

fómaa de uma saliência mais ou menos
cilindrica com um poro central. Proto-

merito heisferico com septo bastante ni-

lido. Deutomerito cilindrico terminando

em ponta romba. Esta gregarina tem um
polimorfismo bastante pronunciado. Em
alguns exemplares o deutomerito afina-se

no terço superior; não se dando o mes-
mo com o protomerito que conserva

quasi sempre a mesma morfologia. Nú-
cleo. Esta parte do protista chama logo

a atenção do observador quer pela sua

morfologia quer peía situação. Ele é sem-

pre de forma alongada, colocado trans-

versalmente na maior parte das vezes

junto ou nas imediações do deutomerito.

Epicito de espessura variável. Nos bor-

dos do septo é de espessura bastante

pronunciada e mais ainda nos bordos do
poro do epimerito. Endocito granuloso,

de cor parda no deutomerito e sempre
claro no protomerito.

Hospedador: Rhinocricus (sp.).

Habitat: intestino.

Procedencia: Rio de Janeiro (Leme).

Época: Fevereiro de 1918.

Stenophora polydesmi (LANKESTER,
1863) WATSON,1916.

(Est. 3 Fig. 49/

Sinonímia :

Gregarina polydesmi virginiensis LEI-
DY. 1853.

Gregarina polydesmi LANKASTER.
1863.

Amphoroides polydesmi LABBE',
1889.

Gregarina polydesmivirginiensis CRA-
WLEY, 1903.

Amphoroides polydesmivirginiensis
ELLIS, 1913.

WATSONredescreveu esta especie
de Stenophora em 1916 e dá para os es-

porontes 400-900 micra de comprimento.
Dimensões dadas por nós: comprimento
total 370 micra: largura do deutomerito
40 micra; idem do protomerito 30 micra;
comprimento do mesmo 40 micra. Nú-
cleo com 10 micra de diâmetro.

Nas estampas dadas por WATSON
não se vem bem certos detalhes sobre
a constituição desta gregarina, por isso

resolvem.os dar uma figura desenhada
ad naturalis.

A Stenophora polydesmi (Lank.)
WAT., possue um epimerito disposto em
forma de calote, sem constituição granu-
losa. O protomerito é granuloso e possue
mionemas dirigidos no sentido longitu-

dinal do protozoário, sendo de notar que
nesta parte do protista não vimos nunca
mionemas transversais. O septo é claro

e um pouco concavo, estanílo a concavi-
dade voltada para a extremidade anterior.

O deutomerito que é bnstaiite longo, pos-
sue granulações de c;i- parda em toda
a sua extensão. Tam!)em no deutomerito
existem mionemas que se dirigem no
sentido longitudinal. O epicito desta 5fe-

nophora possue nitidos mionemas que
se dirigem no sentido transversal. Estas

formações, porém, são vistas somente
na periferia do protista.

Hospedador: Rhinocricus (sp.)

Habitat: intestino.

Procedencia: Rio de Janeiro. (Leme).

Época: Novembro de 1917.

Stenophora umbilicata PINTO, 1918.

fEst. 5 Figs. 79 e 80;.

Comprimento total do esporonte, 320

micra; comprimento do protomerito, 25

micra; largura do deutomerito, 150 micra;

idem do protomerito, 40 micra; núcleo

com 40 micra, cariosoma com 10 micra.

Epimerito rudimentar. Protomerito
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muilü pequeno c fortemente achatado.

Dcutomerito muilissimo largo era rela-

ção ao prolomerilo, de contorno eliptico.

O conjunto formado pelo epimerito

e protoracritü, fortemente achatados, dá

á estremidade anterior da gregarina um
aspéto umbilicado. Epicilo não diferen-

ciado em algun.s esporoutes, em outros

ele se esboça na parte anterior do dcu-

tomerito. Núcleo muito grande, de for-

ma arredondada, possuindo no interior

um grande cariosoraa esférico e central-

mente colocado.

Hospedador: lihinocricus (sp.)

Habitat: intestino.

Procedencia: Rio de Janeiro. (Leme).

Época: Dezembro de 1917.

Stenophora tenuicollis PINTO, 1918.

(Est. 5 Fig. 81.)

Comprimento total do esporontc, 400

micra; idem do protomerito, 20 micra;

largura do mesmo, 20 micra; idem do

deutomerito na parte mais dilatada, 50

micra; idem na parte mais estreita, 18

micra. Núcleo com 10 micra de diâmetro.

Protomerito em forma de cone. Deutome-

rito recurvado e apresentando diâmetro

variável em toda a sua extensão. Na
extremidade anterior ele apresenta uma
forte dilatação que dá á esta parte do

corpo a forma de um balão; para traz

o deutomerito se continua por uma parte

estreitada que se vae gradualmente alon-

gando até a extremidade posterior dila-

tada em forma de clava. Entre as duas

extremidades dilatadas do deutomerito,

a parte estreitada tem um aspéto de gar-

galo fino e alongado. O endocito é claro

no protomerito e no deutomerito. Esta

gregarina possue mionemas altamente de-

senvolvidos no protomerito e na parte

média do deutomerito.

Hospedador: Rhinocriciis (sp.)

Habitat: intestino.

Época: Setembro de 1917.

Procedencia: Manguinhos. Rio de Ja-

neiro.

Genero Protomagalhaensîa PINTO,

1918.

Diagnose do genero: esporos em for-

ma de barril com lun espinho em cada

angulo. Evolução das gregarinas sempre
inlra-celnlar. Cistos desconhecidos. For-

mas em evolução sempre alongadas. Si-

zigia: protomerito do satélite comprimin-
do á maneira de uma tenaz o deutomeri-

to do primito. Epimerito desconhecido.

Este genero é incluido na familia Grega-

rinídae l..\BBE', 1889.

Apresentamos um quadro demonstra-

tivo dos caracteres diferenciais entre o
presente genero e o genero Gregarina

DUFOUR. 1828.

Genero Gregarina DUFOUR, 1828.

Esporo: em f(3rma de barril ou ci-

lindrico.

Evolução: intra-celnlar.

Cistos : com espóro-ductos.

Formas cm evolução: alongadas e

arredondadas.

Epimerito: globidar ou cilindrico.

Sizigia: protomerito do satélite sim-

plesmente aderente ao deutome-

rito do primito.

Genero Protnmagalhaensia PINTO,
1918.

Esporo: cm forma de barril com imï

espinho em cada angulo.

Evolução intra-celular.

Cistos : desconhecidos.

Formas em evolução: sempre alon-

gadas.

Epimerito: desconhecido.

Sizigia: protomerito do satélite com-

primindo á maneira de uma te-

naz o deutomerito do primito.

Especie tipo do geneo: Protoraa-

galhaensi serpentula (MAGALHÃES,

1900) PINTO, I9I8.

(Ests. 3 c 6 rigrs. 48 e 93)

Sinonimia:

Gregarina serpentula MAGALHÃES,
1900.
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Dimensões dadas pelo Pi"of essor MA-
GALHÃES; exemplares de l,2mm de com-
primento i)or 0,18mm de largura, ordi-

nariamenle medem eics ().77mm a 0,80

mmde comprimento por 0,06mm de lar-

^ra.
O protomerito lem 50 micra de

comprimento.

A Profomaf/alhaensia srrpcntiila (MA-
GALHÃES. 1900 ) apresenta sempre a lór-

ma cilindrica e bastante alongada possu-

indo mionemas muito nilidos em quasi

todos os exemplares por nos examinados;

tais formações são vistas no protomíMÍto

e no denlomerito do protista, dirigindo-se

elas no sentido longitudinal da gregari-

ua. Não observámos nunca mionemas
transversais no cpicito desta gregarina.

Em alguns exemplares notámos uma
pequena mancha parda e de f<írraa oval,

localisada no protomerito dos esporoníes.

Também no ])rotomcrito deste protista

observa-se em sua parte média uma pe-

quena cintura motivada pelos movimen-
tos que a parte anterior do proioraerito

efélua para um lado e outro do animal.

As si/.igjas podem ser em Y ou forquilha;

sendo de notar que neste estado, os saté-

lites tem modo diverso de se prenderem
ao primito. O satélite verdadeiro pren-

4ie-se ao primito comprimindo-o em sua

parle posterior á maneira de uma tenaz

(Fig. 48); o falso satélite tem modo de
apreensão diferente do primeiro, isto é,

prcndc-se ao primito como o satélite da
Gre()aiina arar/àoi l^IXÏO, 1918.

Hospedador: Slijlopi/f/a americana {a.

barata).

Habitat: intestino.

Procedencia: Rio (Leme).

Gregarina magalhãesi PÍNTO, 1918.
(Ests. I e 2 Figs. 18-29.)

Dimensões da forma joven do pi-o-

tista: comprimento total 80 micra; com-
primento do protomerito 20 micra; lar-

gura do mesmo 20 micra; idem do deu-

tomerito 25 micra; comprimento do epi-

nierito 10 micra; largura do mesmo 8
micra. Nucieo 10 micra. Dimensões do
esporonle: comprimento total 300 micra;
idem do protomerito 65 micra; largura

do mesmo 60 micra; idem do rleutonieri-

to 70 micra.

Epimerito. (i-igrs. 18-22 e 21). Esta
parte da Gregarina magalhãesi é bastan-

te movei, dando lugar assim a diversas
formas de epimerito. Quando em repou-
so, ele tem a forma de um cone. (I'"ig.

19) c é sem])re desprovido de granula-

ções.

Protomerito ai)resenlando um i)leo-

raorfisrao bastante notável; nas formas
joveris do protozoário (Fig. 21) ele pos-

sue a forma cilindro-conica, outras ve-

zes o protomerito se nos apresenta acha-

tado no sentido antero posterior (l^ig.

23); em alguns exemplares observámos
protomerilos também achatados e com"

saliências e reintrancias, ora na parte

anterior ^iMg. 25) ora nos bordos íFig.

26). Esta mudança de forma do proiome-

rito é devida a movimentos efetuados

pela gregarina, deslocaiido-se o protome-

rito para ura lado e ontro. Senlo plano

ou recurvado ligeiramente, podendo tam-

bém deixar de ser visto algumas vezes.

Deutomerito cilindrico, terminando

em ponta romba nas gregarinas jovens;

nas formas intermediarias (Fig. 29) o

denlomerito apresenta mais ou menos a

íórma de um S. Quando a gregarina se

desloca para a frente, o deutomerito vae

se dobrando aos poucos e toma então

a forma de um S. achatado.

Epicito podendo ser invisível em aã-

guns exemplares (Fig. 26 e 28), outras

vezes ele é espesso e forma dobras em
grande numero e de tamanho variáveis,

no deutomerito (Fig. 29). Algumas vezes

o epicito peneira em dois terços do deu-

tomerito, dando deste modo a impressão

de sulcos (Fig. 29). Endocito claro com
granulações no protomerito; no deutome-

rito ele é bastante escuro, apresentando

lambem numerosas granulações. Núcleo
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de tamanho variável e de morfologia di-

versa.

Cistos ovoides.

Hospedador: Scolopendra (sp.)

Habitat: intestino.

Procedencia: Rio de Janeiro.

Época: Novembro de 1917.

Ao nosso colega Sr. ALVIM TEIXEI-
RA DE AGUIAR, e ARTHURPAULODE
SOUZA MARTINS que nos forneceram

o material para o estudo deste protista,

sinceros agradecimentos.

Oregarina brasiliensis PINTO, 1918.

(Est. 2 Figi>. 30 e 31).

i:omprimento total do proto/ío.irio

92 micra; idem do protomerito 38 micra;

largura do mesmo 30 micra; idem do

deutomerito 35 micra; comprimento do

núcleo 20 micra; largura do mesmo IC

micra, cariosoma 4 micra.

Relações entre tais dimensões, rela-

ção entre o comprimento do protomerito

e o comprimento total da gregarina 1:2,4;

relação entre a largura do deutomerito

e a do protomerito 1:1,1; relação entre

a largura do protomerito e o comprimen-

to do mesmo 1:1,2.

Protomerito ovo-cilindrico, geralmen-

te incurvado, a maior parte das vezes

obliquamente implantado na extremidade

anterior do deutomerito (Fig. 31). Deu-

tomerito piriTorme. Epicito de espessura

bastante pronunciada quer no protome-

rito quer no deutomerito. Endocito de

constituição granulosa tanto no protome-

rito como no deutomerito. Cistos e espo-

ros não observámos. Núcleo, oval com
cariosoma de morfologia diversa. No nú-

cleo observam-se granulações de croma-

tina de varios tamanhos e irregularmen-

te dispostas.

Movimento. Quando se observa esta

gregarina, nota-se logo um movimento
bastante pronunciado. O deslocar do pro-

tista se faz sempre em um só sentido,

isto é, para frente.

Diagnostico difereudal. Esta grcg:i-

rina assemelha-se com a Gregarina grí-

sea ELLIS, e com a Actinocephalus stel-

liformis Ai ME' SCHNEIDER. Da primei-

ra se distingue por possuir nitida cons-

tricção do septo e não formar sizigia,

e também pela disposição da extremi-

dade posterior do protomerito.

Da Actinocephalus stelliformis A.

Sch., se diferencia por possuir esta gre-

garina um cpimerito que se conserva por

muito tempo, e, ainda pela disposição

do septo que na referida gregarina 6

sempre plano.

A Gregarina brasiliensis conserva

sempre a mesma forma do deutomerito.

o que não se observa na Actinocephalus

stelliformis A. Sch., que pela disposição

do deutomerito apresenta tres variedades;

piriforme, longa e sub-esferica.

Hospedador: Scolopendra (sp.)

Habitat: intestino.

Procedencia: Rio de Janeiro.

Época: Outubro de 1917.

Ao Dr. SEVERINO LESSA, que gen-

tilmente nos forneceu o material para o
estudo desta gregarina, aqui deixamos

os nossos agradecimentos.

Gregarina elegans PINTO, 1918.

rEst. 2 Fig. 37).

Dimensões do protozoário e as sua«

partes componentes: comprimento total

75 micra; idem do protomerito 10 micra;

largura do mesmo 24 micra; idem do
deutomerito 32 micra; comprimento do
núcleo 12 micra; largura do mesmo i

micra; cariosoma 2 micra.

Relações entre essas dimensões: re-

lação entre o comprimento do protome-

rito e o comprimento total da gregaria»

1:7.5; relação entre a largura do deuto-

merito e a do protomerito 1 f,2; rela-

ção entre a largura do protomerito para

o couipriniento do mesmo 1:2.4.

Prolonrcrito curto achatado no sen-

tido avj'cro -po.slerior, possuindo no cen-

tro U'iia fu.mação oval cu}o maior diâ-

metro 6 disposto no sentido transversal*
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Não podemos identificar esta formação

a um núcleo por isso que não apresenta

estrutura peculiar á deste órgão. Na ex-

tremidade anterior do protomerito existe

uma serie de filamentos.

Deutomerito piriforme. Epicito bas-

tante espesso no deutomerito, fino em o

protomerito. Endocito de constituição

granulosa e de côr parda no protomeri-

to; no deutomerito ele também possue

idêntica estrutura, sendo entretanto, de

côr mais escura. Núcleo. Em preparados

fixados pelo sublimado alcool de SCHAU-
DINN e corados pela hematoxilina

férrea, secundo HEIDENHAIN, observá-

mos melhor a estrutura desta parte do

protista. O núcleo apresenta a forma :;

uma pera, possuindo cariomembrana bas-

tante pronunciada e de espessura desi-

gual. No interior dele e na parte anterior

existe um cariosoma de forma um tanto

oval. Não conseguimos ver centriolo no

interior ou fora do cariosoma. Linina

irregularmente disposta no interior do

núcleo.

Movimentos. Esta gregarina possue

mobilidade, deslocando-se sempre para

a frente e não possuindo movimentos de

retorno como se observam na Gregarina

aragãoi.

Cistos e si7.igias não conseguimos

observar.

Hospedador. Scolopendra (sp.)

Habitat: intestino.

Procedencia: Kio de Janeiro.

Época: Setembro de 1917.

Gregarina watsoni PINTO, 1918.

(Est. 2 e 3 Figs 39-43).

Dimensões dos exemplares por nós

observados: formas em evolução desde

54 micra de comprimento até esporontes

medindo 350 micra de extensão.

Dimensões de ura exemplar possuin-

do ainda o epimerito (Fig. 41): compri-

mento total 130 micra; idem do epimeri-

to 12 micra; largura do mesmo 20 micra;

comprimento do protomerito 25 micra;

largura do mesmo 38 micra; largura do
deutomerito 40 micra. Núcleo com 10 mi-

cra de diâmetro, cariosoma com 4 micra.

Dimensões do esporonte: comprimen-
to total 350 micra; idem do protomerito

52 micra; largura do mesmo 104 micra;

idem do deutomerito 152 micra. Núcleo

com um. diâmetro de 30 micra, carioso-

ma com 10 micra.

Dimensões da sizigia 570 micra; com-
primento do primito 300 micra; idem do
saleilfe 270 micra.

Epimerito globular, não possuindo

movimentos apreciáveis. Protomerito com
pequenas variações de estrutura, confor-

me SC considerar um protozoário ainda

joven, em evolução ou já no estado de

esporonte. Nas formas jovens, esta parte

do protista se apresenta mais ou menos
cilindro-conica e possue pequena cons-

tricção na parte média. Nos estadios in-

termediarios (possuindo epimerito) o pro-

tomerito apresenta a forma um tanto pi-

ramidal, ob.servando-so constantemente

umi constricção em sua parte média.

Nos protomerilos dos esporontes, porém

já não é observado este caracter, apre-

I

sentándose eles apenas com uma porção

i

semi-g!obu!osa de plasma. Os esporontes

I possuem um protomerito muito menor e

não tem epimerito. O septo é mais ou

I
menos piano em as formas jovens e in-

j

termediarias, e faltando nos esporontes.

i Deutomerito piriforme nas gregari-

nas jovens; cilindrico, terminando em
ponta romba nas formas intermediarias.

Nos esporontes eie é completamente ci-

líndrico. Movimentos. A gregarina move-

se em linha recta com certa rapidez, ás

vezes porém ela estaciona por alguns se-

gundos e, então, a parte posterior do

deutomerito curvando-se sobre sua parte

anterior, eielua movimentos de curvatu-

ra para a direita e para a esquerda,

apresentando neste caso o deutomerito

a forma de um V. (Fig. 43).

Epicito bastante apreciável uos cc,

poronles e ause.ite nas formas joveiio u
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intermediarias. Eudocilo de cor parda e

de constiluição f^ranulosa no protomerito

e no dculomerito, sendo mais claro na

parte anterior do epimerilo e no proto-

nierilo do e.sp()ronlc. Núcleo com a for-

ma redonda, possnindo ura grande ca-

riosoma. Si/.iii;ia. Observámos alguns

exemplares.

Ao Dr. ADOLPHOLUTZ que teve a

gentileza de classiiicar o hospedador

desie gregarina, e ao Dr. MAiiAIllNOS

T0R1ŒS que nos forneceu o material

para esle estudo, os nossos agradecimen-

tos.

Hospedador: Omo])Jitta normulis

Germ, ((.oleoplero).

Habitai: intestino.

Procedencia : Nictlieroy.

Época: Abril de 1918.

Gregarina chagasi PíNTO, I9>8.

(Ests. 2 e 4 Figs. 38 e 56-60).

Dimensões do protozoário: compri-

mento total 130 micra; idem do proto-

merito 35 micra; lai-gura do mesmo 50

micra; idem do deutonierilo 50 micra.

Nncleo 10 micra. Relações entre essas

dimensões: relação enlre o comprimento

do protomerilo e o comprimento total

1:3,6; relação entre a largura do proto-

merito c a do deutomerito 1:1,5; relação

entre a largura do protomerito para o

comprimento do mesmo 1:1,5.

Protomerito de forma sub-globnlar,

açbalado no sentido antcro-posterior, con-

scrvando-se com esta morTologia desde os

estadios jovens da gregarina. Deutome-

rito com a forma cilíndrica. Em os esta-

dios jovens do protozoário, se estreita

na parte posterior. A' medida que a gre-

garina évolue para esporonte, o deuto-

merito sofre alteração na sua morfologia

e apresenta então, igual largura era to-

da a sua extensão. Nos estadios interme-

diarios o deutomerito apresenta-se com
a forma cilindrica, quasi sub-globnlar;

depois, islo é, (piando esporonte ele to-

ma uma forma alongada com achatamen-

to na parte posterior.

Epicito com espessura uiiilorme, bas-

tante flexivel. Em estadios jovens desta

gregarina notámos na parte posterior do
deutomerlLo, mionemas bem visivcis (Fig.

57). Endocito de còr amarela com gra-

nulações esparsas no protomerito e no
deutomerito. Em alguns espécimens no-

támos uma faixa hialiiia na parte ante-

rior do deutomerito (Fig. 58).

Núcleo redondo com memi)rana nu-

clear ás ve/.es beiu nilida e apresentando

em alguns exemplares \\m cariosoma re-

dondo e um pouco excêntrico (Fig. 58).

(listos. Observámos cisios c[ue tem a

forma o\oide c com dimensões muito pe-

quenas (b"ig. 59 c 60). Esporos não con-

seguimos observar.

Movimentos. Gregaiina com deuto-

merito flexivel no terço anterior, dando
lugar a que a parle anterior do protista

isto é, protomerito e pequena porção do
deutomerito se dobre para a direita e

para a es({uerda (Fig. 56). Depois do pro-

tozoário efetuar tais movimentos, avança

pequena porção em linha recta c esta-

ciona por alguns scguiidos, havendo

eximpiarcs que se movem pai-a diante

e para traz.

Hospedador : Conoccplialiis f ral cr

Fiedt. Gafanhoto'.

llabiíat: intestino.

Procedencia : Manguinhos.

Época: Dezembro de 1917.

Ao Professor Dr. A. DA COSTA Ll-

MA, da Escola de Agricultura, os nossos

agradecimentos por haver classificado o

hospedador desta especie de gregarina.

Gregarina aragãoi PINTO, 1918.

(Ests. 3, 4, 5 Figs. 44-47, 50 -55, 61, 62. 72-78).

Dimensões da gregarina: comprimen-

to total 170 micra; largura do deutome-

rito 70 micra; comprimento do protome-

rito 30 micra; largura do mesmo 40 mi-

cra; comprimento do epiraerito 10 micra;

largura do mesmo 10 micra. Sizigia:

comprimento do primito 160 micra; lar-

gura do mesmo 160 micra; comprimen-

to do satélite 150 micra; largura do mes-
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mo 1 10 micra; núcleo 12 micra de diâme-
tro; cariosoma 8 micra. Epimerito de
jfórma cilindrica cora a extremidade ar-

redondada, pouco movei, ás vezes dcs-

locando-se para a direita ou para a es-

querda.

Prolomerito de morfolotfia variável

conforme o estado de evolução da gre-

garina, ou apresenta a forma (fuasi he-

misférica, (o que se nola nos estadios jo-

vens do prolista) ou se nos apresenta

com a forma cilindrica, arredondada na

extremidade anterior.

Deulomerilo de forma oval, mais ou

menos aloni^ada. Epicito de espessura

\iniforme e bastante flexivcl. Endocito

claro hialino em alguns exemplares, tor-

nando muitas vezes quasi invisível a gre-

garina. Em outros exemplares o eadoci-

cito é de còr parda claro, tornando desl'

arte bem visivel o protozoário. Em pre-

parados corados peia hematoxiliaa fér-

rea (método de HEIDENHAIN) o endo-

cito apresenta uma estruutura alveolar.

Núcleo iFig. 78, redondo com mem-
brana nuclear bem visivel. A maior parte

das ve/es o núcleo é ceiítral, entretanto

vimo-lo na parte anterior do deutomerito

e excentricamente. Em cortes de intestino

fixados pelo suljjimado alcool de SCHVU-
DINN e coloridos pela bemaloxilina de
HANSEN, pudemos observar melhor a

estrutura do núcleo. Esíe apresenta um
.grande cariosoma. Comumeute notámos
um ííraiiulo cromatico em a zona do suco

nuclear, quasi sempre muito proximo e

ligado ao cariosoma por um delgucio fi-

lamento ou véo de cromatina. ASTRO-
GILDO MACHADOobservou tais granu-
les no Schizocifstis spiniqeri MACHADO.

HARTMANN,PROVVAZEKe MACHA-
DO consideram estes granulos cromati-

<ros como sendo centriol :)s saidos do ca-

riosoma. O núcleo quasi sempre possue
granulos volumosos de cromatina.

A forma do cariosoma é quasi sem-
pre redonda. Sizigias observámos algu-

mas vezes (Fig. 61 e 62). A fig. 61 repre-

senta uma forma de pre encistamento

das gregarinas. Esporos não consegui-
mos observar.

Movimentos e mudança de forma.
—Alguns exemplares tem movimentos rá-
pidos para a frente, outros, para a di-
reita ou para a esquerda. Nestes últimos
m.ovimenlos o protozoário dobra-se so-
bre si mesmo., e o endocito se condensa
de tal maneira que a forma da gregari-
na é bem diversa da normal (Fig. 51).
Observámos espécimens desta gregarina
que tomavam a forma um tanto arredon-
dada e moviam-se á maneira de mn ci-

liado (Fig. 50), após alguns segundos a
gregarina lomava uma forma um tanto
alongada e continuava a se deslocar para
diante ou para os lados.

Ciclo evolutivo. Só conseguimos ob-
servar uma parte do ciclo evolutivo da
Gregarina aragãoi embora tivéssemos
examinado grande numero de coleópteros
hospedadores deste esporozoario. -Não
conseguimos ver os esporos nem os cis-

tos em diversos gráos de maturidade,
impedindo-nos deste modo a observação
dos gamelos, sua conjugação, copula, for-
mação de zigoto, esporos e esporozoitos.

Apezar de possuir o bospedador um
intestino extremamente fino, fiscmos a
fixação em sublimado alcool de SCHAU-
DINN, incluimo-lo em parafina e prati-

cámos coles seriados em toda a extensão
dele, coiorindo-os pela bemaloxilina fér-

rea de IJEIDENHAIN.
O esporo/oito de forma along.ida

afasta os cilios da célula epitelial nela
pcjutrando (I"ig. 73); uma vez dentro
da célula epitelial o esporozoito afasta
o nucko da célula parasitada e toma a
forma oval (Fig. 72\ Em estado mais
adiantado de evolução, o joven parasito

apresenta dois segmentos (Fig. 75 ou
os 1res flig. 74) localisando-se o seu nú-
cleo no deutomerito. Depois de parasi-

tar c de se desenvolver á custa da célu-

la ejíilelial a gregarina abandona-a (í'ig.

75), ficando por algum tempo pre.so a ela

pelo epimerito ^Fig. 76). Muitas vezes as
gregarinas permanecem por algum tem-
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po assim presas e em se destacando da

célula parasitada deixam o epiraerito ú

ela apenso, ou então o protozoário se

destaca e conserva-o por muito tempo.

Hospedador: Sijstena (sp.) pequeno

coleóptero.

Habitat: intestino.

Procedencia: Manguinhos.

Oregarina légeri PINTO, 1918.

^Est. õ ri£. 86).

Dimensões do protozoário: compri-

mento total 290 micra; idem do protome-

rito 60 micra; largura do protomorito

na parte anterior 70 micra; idem na

parle posterior 50 micra; largura do deu-

tomcrilo 60 micra; idem do deutomerito

na parte dilatada 80 micra. Núcleo õO

micra por 30 micra.

Relações entre essas dimensões: re-

lação entre o comprimento do protome-

rito e o comprimento total 1:1,8; relação

entre a largura do protomerito e a do

deutomerito 1:1; relação entre a largura

do protomerito para o comprimento do

mesmo 1:1.

Protomerito curto, cilindrico e mais

largo na parte anterior; aí esta parte da

gregarina apresenta vestigios do epime-

rito que se destacou.

Deutomerito cilindrico, terminando

na parle posterior por uma porção dila/a-

da em esfera, o que torna a Gregarina

Itgeri fácil de se distinguir de todas as

outras.

Epicito de duplo contorno, não apre-

sentando estriação a¡jarente. Endocito

granuloso de côr parda no protomerito e

no deutomerito. Núcleo de forma oval e

situada na parle posterior dilatada do

deutomerito. Cistos c esporos não conse-

guimos observar.

Esta especie de gregarina só encon-

trámos uma vez parazitando Stylopyga

americana.

Hospedador : Stylopgga americana.

(Barata).

Habitat: cavidade intestinal.

Procedencia: Rio de Janeiro. Leme.

Época: Dezembro de 1917.

Ao Dr. ABELARDOMELLO que nos

forneceu material para o estudo desta

gregarina, os nossos agradecimentos

Botriopsís daviformis PINTO, 19Í8.

Est. 4 Figs. 63-67

Dimensões. Observámos exemplares

que mediam de 100 a 200 micra de com-

primento. Largura do deutomerito 50 mi-

cra; comprimento do protomerito 35 mi-

cra; largura do mesmo 70 micra.

Epicito bem desenvolvido. Protome-

rito achatado no sentido antero-posteri-

or, sempre muito mais largo que o deu-

tomerito, formando com este um conjun-

to claviforme. Na maior parte dos exem-

plares notamos na parte anterior do pro-

tomerito uma zona clara desprovida de

granulações.

Deutomerito mais largo na parte an-

terior, terminando posteriormente sem-

pre por uma extremidade romba. Nesta

parle da gregarina existem em quasi to-

dos os exemplares, manchas de formas

diversas. Estas manchas são de constitui-

ção granulosa, sempre porém, mais cla-

ras que o resto do endocito do deutome-

rito.

No protomerito nunca notámos tais

manchas. O septo é sempre concavo e

penetra no protomerito á maneira de

uma cunha. O núcleo pôde ser redondo,

oval ou em formas de alteres. Cistos des-

conhecidos.

Hospedador Larva de Aeschnida

(Odonata).

Habitat: intestino.

Procedencia: Manguinhos.

Época: Julho de 1918.

Ao Dr. ADOLPHOLUTZ que nos

forneceu material para o estudo deste

protista os nossos agradecimentos.

Monocystis perforans PINTO, 1918.

(EsU. 4, 5 e 6 Figs. 68—71, 94—100).

rORMAÇ7.0 DOS ESPOROZOITOS
OBSERVADAIN VITRO.—Como a pre-
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sente monocistidea apresentasse grande
quantidade de esporos, resolvemos obser-

var a formação dos esporozoitos, o que
conseguimos com relativa facilidade. Pa-

ra apreciarmos tal fenómeno tomámos
cistos contendo somente esporos em di-

versos gráos de maturidade e mistura-

mo-los com solução fiziologica a 8,5o/o",

depois colocámos a mistura em uma ca-

mará húmida na temperatura de 21o.

Meia hora depois de havermos observado

o esporo, lentamente formou-se o primei-

ro esporozoito; no fim de uma hora ha-

viam se formado seis esporozoitos com
espaço de tempo mais ou menos igual

para cada um deles. Não podemos contar

os outros dois esporozoitos por estarmos

trabalhando com material era estado fres-

co, porém, em preparações ulteriormente

coradas pelo método de HEIDENHaIN
ou pelo hemalume-eosina, verificámos

possuir o referido esporo, oito esporozoi-

tos.

Esporo. O Monocifstis perforans pos-

sue esporos biconicos providos de uma
parede resistente com poios semelhantes,

regulares e lisos (angioespóro). Endoes-

poro de forma oval com oilo esporozoitos

em forma de crescente, tendo cada um
deles lun núcleo centralmente colocado.

Os esporozoitos medem cinco micra de

comprimento por um micron de largura.

O esporo mede 24 micra de extensão

por 7.5 micra de largura. O cndoesporo
tem 14 micra de comprimento por 6,5
micra de largura. Na parte média do es-

poro observámos a fresco e em prepara-
ções coradas, uma pequena formação re-

donda contornada por sete outras, for-

mando dest'arte o conjunto uma figura

de rosacea. Esta figura de rosacea repre-

senta o reliquat do esporo.

O corpo do Monocijstis perforans
apresenta-se com formas diversas, pre-

dominando entre elas a cilindrica. As
gregarinas podem ser observadas iso-

ladas ou em sizigias. Os esporontes são
vistos a olho nú e medem 1.200 micra
por 800 micra de largura. Os núcleos dos
esporontes que medimos tinham 150 mi-
cra de comprimento por 50 micra de lar-

gura; cariosoma de forma arredondada
e irregularmente disposto no interior do
núcleo. O protoplasma desta gregarina é

grandemente vacuolado em toda a exten-
são do protista.

Agradecemos ao Professor CARLOS
MOREIRA, do Museu Nacional a finesa

de haver classificado o obligoqueto hos-
pedador do Monocystis perforans.

Hospedador: Glossoscolex w^iengreeni

Mchlsn. (Michocuçú).

Habitat: testiculo.

Procedencia: Río de Janeiro (Gávea),

Época: Julho de 1918.
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Explicação das figuras.

Fig. 1 Esporo da Fonsecaia poly-

morpha PINTO, 1918

Fig. 2 Forma redonda da Fonsecaia

polifmorpha.

Fig. 3 Forma redonda da Fonsecaia

polijmorpha vista de cima para

baixo.

Figs. 4—10 Formas em evolução da

mesma gregarina. Na fig. 7 os

mionemas são visíveis somente

na metade anterior do deutome-

rito.

Fig. 11 O me.smo exemplar da fig. 17

(esporonte) que se contraio e

tomou a forma da fig. 11.

Fig. 12 Fonsecaia polymorpha em
forma de vaso; na parte anterior

do deutomerito vem-se os mio-

nemas.

Figs. 13—16 Fonsecaias evoluindo

para esporontes.

Fig. 17 Esporontes de Fonsecaia po-

limorpha. O protoraerito é peque-

no em relação ao deutomerito.

O epimerito não possue granu-

lações. Na parte média do espo-

ronte existe uma faixa clara de-

vido ao afastamento das granu-

lações do endocito. Mionemas

muito nitidos colocados na par-

te média do esporonte. Núcleo

em forma de rosacea contendo

um carisoma.

Figs. 18—24 Formas jovens da Gre-

garina maqalhãesi PINTO, 1918.

O epimerito é bem visivel em
todos os exemplares, com excep-

ção do da fig. 23 que não pos-

sue tal formação. Nas figuras 20-

22 o epimerito é ameboide e

como tal muda de aspéto con-

forme os movimentos efetuados

pelo protomerito.

Figs. 25—28 Formas da mesma gre-

garina evoluindo para esporonte.

Fig. 29 Esporonte da Gregarina ma-
galhãesi. Núcleo invisível. O epi-

cito forma dobras e penetra em"

vim terço do endocito.

Figs. 30 e 31 Gregarina brasiliensis

PINTO, 1918. Coloração pelahe-

matoxilina férrea (método de
HEIDENHAIN). A fig. 30 repre-

senta uma gregarina em repouso

e a fig. 31 um exemplar emmo-
vimento. Núcleo de forma oval

na fig. 31 e liptico em a fig. 30.

Dentro do núcleo vêra-se massas
de cromatina de tamanhos e

formas diversas, fortemente co-

loridas pela hemaloxilina férrea.

Linina era forma de granulos.

Fig. 37. Gregarina eleqans PINTO,
1918.

Fig. 32—36 Stenophora lutzi PINTO,
1918. O exemplar da fig. 32 per-

deu o epimerito, os demais pos-

suem'no. Todos os exemplares

são nucleados, o da fig. 36 mos-
tra um cariosoma redondo.

Figrs. 38, 56—60 Gregarina chagasi

PINTO, 1918. As figuras 57 e

58 são formas jovens da grega-

rina; a fig. 38 representa uma
forma em evolução, o septo é

invisível. A fig. 56 representa o

esporonte. Fig. 59 e 60 cistos

desta gregarina. Na fig. 57 vêm-

se mionemas na parte terminal

do deutomerito. Na fig. 58 ve-se

uma faixa hialina colocada na

parte anterior do deutomerito.

Fig. 39—43 Gregarina watsoni PIN-

TO, 1918. Fig. 39 forma joven

da gregarina. Na parte anterior

do protomerito existe uma man-
cha escura. A fig. 40 representa

vuna forma em movimento, ven-

do-se o epimerito e o protome-

rito dobrados sobre o deutome-

rito. Fig. 42 sizigia da gregarina.

A fig. 41 mostra o epimerito, o
protomerito e o deutomerito da

Gregarina watsoni.

Fig. 43 Esporonte da Gregarina wa-
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tsoni. O deulomeritü está recur-

vado para um dos lados.

Fig. 49 Stenophora polydesmi (Lak)

WATSON.
Figrs. 44—47, 50—55. 61 e 62. Grega-

rina aragãoi PINTO, 1918. A fig.

55 representa um exemplar mui-

to pequeno desta gregarina visto

com grande aumento, o protista

possue os tres segmentos. Fig.

45 e 46 exemplares em evolução

possuindo epimerito. A fig. 50

representa vun exemplar de Gre-

garina aragãoi visto de cima pa-

ra baixo, nesta posição o proto-

zoário roda para a direita e de-

pois para a esquerda como be

fosse um ciliado. A fig. 51 repre-

senta um exemplar visto em po-

sição obliqua e dirigindo-se para

a mesma posição do exemplar

da fig. 50.

Figrs. 52 e 53 Exemplares desta gre-

garina evoluindo para esporonte.

Fig. 54 Esporonte da Gregarina ara-

gãoi (exemplo tipico de uma
gregarina.)

Figs. 61 e 62. A fig. 62 representa

uma sizigia desta gregarina e

a Fig. 61 outra em estado de

pre-encistamento; o satélite da

fig. 61 está com o protorocrito

achatado.

Figs. 63—66 Bothriopsis claviformis

PINTO, 1918.

Fig. 67 Cistos de Bothriopsis clavi-

formis.

Fig. 68 Cisto de Monocgstis perfo-

rans PINTO, 1918. com gametos.

Fig. 69 Cisto da mesma gregarina

com esporos.

Fig. 70 Exemplar de Monocgstis per-

forans.

Fig. 71 Sizigia de Monocgstis perfo-

rans.

Figs. 72—76 Formas endocelulares

da Gregarina aragãoi.

Fig. 73 Esporozoito da Gregarina

aragãoi penetrando em uma cé-

lula epitelial.

Fig. 72 Esporozoito evoluindo para
a formação de uma gregarina.

Fig. 74 Gregarina aragãoi já forma-

da e parasitando uma célula epi-

telial.

Fig. 75 Gregarina aragãoi saindo de
uma célula epitelial.

Fig. 77 Cisto da Gregarina aragãoi.

Fig. 78 Núcleo da Gregarina aragãoi

desenhado com oc. 3 e obj. im.

1/12.

Junto do núcleo vê-se o centriolo

contornado por uma zona clara.

Figs. 79—80 Stenophora umbilicafa

PINTO, 1918.

Fig. 81 Stenophora tenuicolis PIN-
TO, 1918.

Figs. 82-85 Stenophora lutzi PIN-
TO, 1918.

Fig. 84 Exemplar muito jovon de
Stenophora lutzi.

Fig. 86 Gregarina légeri PINTO, 1918.

Fig. 87 Forma joven de Stenophora

cunhai PINTO, 1918.

Fig. 88 Esporonte de Stenophora ca-

nhai.

Fig. 89 Esporonte de Stenophora cru-

zi PINTO, 191S.

Fig. 90—92 Stenophora viannai PIN-

TO, 1918. A fig. 92 representa o

protomerito e o deutomerito com
uma papila.

Fig. 93 Núcleo de Protomagalhaensia

serpenfula (MAGALHÃES, 1900)

desenhado com oc. 6 comp. e

obj. 1,8. A fig. 48 representa luna

sizigia desta gregarina.

Fig. 94—100 Esporos de Monocgstis

perforans PINTO, 1918. desenha-

dos com oc. 4 e obj. im. 1/12,

No cenlro do esporo vê-se a fi-

gura de uma rosacea constituída;

pelo reliquat do esporo. Da fig.

95 em diante vêm-se os esporo-

zoitos denlro do esporo.
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